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RESUMO

A literatura desempenha um papel fundamental no desenvolvimento das habilidades de

leitura dos alunos. Nesse sentido, o método recepcional apresenta-se como um

importante aliado no processo, uma vez que estimula o rompimento do horizonte de

expectativas dos leitores, estimulando-os a reverem suas convicções e desafiando-os a

ultrapassarem suas próprias limitações de leitura. Posto isso, indagou-se nessa pesquisa:

como despertar o interesse pela leitura nos alunos do 7º ano do Ensino Fundamental da

Escola Municipal de Ensino Fundamental Juvenal Bernardino Filho por meio de aulas

de literatura baseadas no método da Estética da Recepção? A presente pesquisa tem

como objetivo geral proporcionar uma experiência de leitura dos contos "Venha Ver o

Pôr do Sol", "As Formigas" e "Seminário dos Ratos" de Lygia Fagundes Telles para os

alunos do 7º ano. Para tanto, trata-se de uma pesquisa descritivo-analítica, com

abordagem qualitativa. A coleta de dados se deu através dos seguintes instrumentos:

questionários, aplicação de propostas didáticas, bem como, diário de campo. Os

fundamentos teóricos que embasam a relação do leitor com os textos selecionados

incluem autores como Jauss, Zilberman, entre outros. Os resultados obtidos indicam que

a falta de motivação para a leitura diminuiu e que é possível promover uma experiência

significativa com a literatura utilizando o método da Estética da Recepção com os

contos de Lygia Fagundes Telles.

Palavras-chave: contos; leitura; recepção; literatura.



ABSTRACT

The literature performs a key role in the development of reading skills of the students.

In this way, the receptional method shows itself as an important ally in this process,

since it stimulates the breakup of the expectations’ horizon of the readers, stimulating

themselves to revise their beliefs and challenging them to overcome their own reading

limitations. That said, it was asked in this research: how to spark the interest for reading

in the students of the 7th grade of the municipal elementary school Juvenal Bernadino

Filho through literature classes based on the method of the aesthetics reception. This

present work has a general objective to provide an experience of reading of the short

stories “Venha ver o Pôr do Sol”, “As Formigas” and “Seminário dos Ratos”, of Lygia

Fagundes Telles, to the students of the 7th grade. For this purpose, this study is an

analytical-descriptive research, with a qualitative approach. The data collection was

done by the following instruments: questionnaires, application of didactic proposals, as

well as field diary. The theoretical fundaments that support the relationship of the reader

with the selected texts include authors as Jauss, Zilberman, among others. The results

obtained indicates that the lack of motivation to the reading has decreased and that is

possible to promote a significant experience with the literature using the method of the

aesthetics reception with the short stories of Lygia Fagundes Telles.

Keywords: short stories; reading; reception; literature.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, o ensino da leitura é frequentemente citado como um dos maiores

desafios enfrentados pelas escolas. É importante reconhecer que práticas

descontextualizadas e pouco estimulantes de leitura podem desmotivar os alunos,

resultando em uma lacuna no desenvolvimento de habilidades leitoras esperadas para

sua idade ou nível de escolaridade (BRASIL, 2018).

Uma maneira de tornar a leitura mais envolvente é relacioná-la com o contexto

de vida dos alunos, tornando-a relevante e significativa para eles. Isso pode ser feito por

meio da escolha de textos e materiais que sejam interessantes e adequados à realidade

dos estudantes, abordando temas relevantes para suas vidas. Além disso, é fundamental

que os professores atuem como mediadores, estimulando o debate e a reflexão sobre o

que foi lido, promovendo a interação entre os leitores e incentivando a expressão de

ideias e opiniões.

Sob tal perspectiva, o gênero textual conto é um importante aliado ao processo

de ensino e aprendizagem, pois apresenta elementos realistas, conforme afirma Alfredo

Bosi (2015):

O conto cumpre a seu modo o destino da ficção contemporânea. Posto entre
as exigências da narração realista, os apelos da fantasia e as seduções do jogo
verbal, ele tem assumido formas de surpreendentemente variedade. Ora é
quase documento folclórico, ora a quase crônica de vida urbana, ora o quase
drama do cotidiano burguês, ora o quase poema do imaginário às soltas, ora,
enfim, grafia brilhante e preciosa votada às festas da linguagem. (BOSI,
2015, p. 07)

Por esse ângulo, como sendo o conto um princípio para a criação do hábito de

leitura, sabe-se que os círculos de leitura ajudam os alunos a se envolverem

emocionalmente com os textos, despertando sua curiosidade e criando um ambiente

propício para a reflexão. Segundo Cosson (2021) “[...] o círculo de leitura ocupa uma

posição privilegiada pelos benefícios que oferece tanto ao aprendizado da leitura quanto

ao desenvolvimento integral do aluno como cidadão” (2021, p. 23).

Assim, os círculos de leitura promovem a interação social e a construção

coletiva de significados. Os leitores têm a oportunidade de expressarem suas opiniões,

ouvirem diferentes perspectivas e desenvolverem habilidades de argumentações. Essa

troca de ideias e pontos de vista enriquece a experiência de leitura, permitindo que os

alunos se apropriem do conhecimento de forma mais profunda. Essas competências são

essenciais não apenas para o aprendizado da leitura, mas também para o
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desenvolvimento como cidadãos participativos e críticos em uma sociedade

democrática.

Como se sabe, quando se ler um texto, pode-se experimentar diferentes emoções

e atribuir significados pessoais a ele. Cada leitor traz consigo sua bagagem de

experiências, conhecimentos e sensibilidades únicas, o que influencia a maneira como

ele interpreta e se conecta com o texto. Jauss (1978) denominou esse fato “fruição

estética”, de acordo com Jouve (2002):

Para retomar os termos de Jauss, a leitura como experiência estética é,

portanto, sempre "tanto libertação de alguma coisa quanto libertação para

alguma coisa". Por um lado, ela desprende o leitor das dificuldades e

imposições da vida real; por outro, ao implicá-la no universo do texto, renova

sua percepção do mundo (JOUVE, 2002, p. 108)

A fruição estética, conceito descrito por Jauss e citado por Jouve, engloba a

experiência de leitura como um processo libertador e revigorante, capaz de renovar

nossa percepção do mundo. Com base nesse conceito, é relevante destacar que o

principal objetivo desta pesquisa consistiu em proporcionar aos alunos da 7ª série da

Escola Municipal de Ensino Fundamental Juvenal Bernardino Filho, localizada na

cidade de Jericó-PB, uma experiência enriquecedora ao ler os contos de Lygia Fagundes

Telles (LFT). Para tanto, foram selecionados os contos "As Formigas" (AF) e "Venha

Ver o Pôr do Sol" (VVPS), este último também sendo o título de um de seus livros de

contos, onde encontra-se os textos mencionados. Adicionalmente, outra obra da autora

foi utilizada: "Seminário dos Ratos"(SR), que abarca o terceiro conto explorado neste

trabalho. É importante ressaltar que o foco principal desta pesquisa recai sobre a

recepção desses renomados contos da consagrada contista paulista.

Mediante o exposto, o interesse na temática de investigação proposta,

relacionada à aplicação da Estética da Recepção e do círculo de leitura no ensino de

literatura, com foco no gênero conto e nas obras de LFT, surge a partir das disciplinas

estudadas no Curso de Licenciatura Plena em Letras - Português, bem como advém da

inquietação pessoal, como professora de literatura, que visa estimular os alunos a

refletirem sobre os elementos da narrativa presentes nas obras estudadas. Ao analisar e

discutir esses elementos, como personagens, enredo, tempo, espaço e estilo, os

estudantes desenvolvem habilidades argumentativas e a capacidade de pensar

criticamente.
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Portanto, estabeleceu-se como problema de pesquisa a seguinte indagação: Como é

possível despertar o interesse pela leitura nos alunos da 7ª série do Ensino Fundamental

da Escola Municipal de Ensino Fundamental Juvenal Bernardino Filho a partir de aulas

de literatura subsidiada com o método da Estética da Recepção?

Entretanto, para que a finalidade do estudo fosse alcançada e a problemática

respondida, além do objetivo geral, optou-se por elencar os seguintes objetivos

específicos: a) registrar as reações dos leitores, pela primeira vez, diante do objeto

estético dos contos; b) analisar e refletir o ensino de literatura a luz da estética da

recepção de Hans Robert Jauss, os horizontes de expectativas, atrelando-os a produção,

a circulação e a recepção das obras.

No intento de alcançar tais objetivos, o método utilizado neste estudo foi a

pesquisa de cunho descritivo-analítica. Para coletar os dados primários necessários, foi

utilizado questionários elaborados de acordo com os objetivos da pesquisa. Além disso,

também foi aplicada uma proposta didática durante o estudo, a aplicação dessa proposta

didática permitiu coletar dados adicionais e observar o comportamento e as reações dos

participantes diante da intervenção. Outro instrumento utilizado foi o diário de campo,

esse diário permitiu documentar informações relevantes, como impressões, reflexões,

observações e comportamentos específicos relacionados ao fenômeno em estudo. Dessa

forma, a pesquisa se fundamenta em teóricos renomados, como Jauss (1994),

Zilbermann (2004), Cosson (2006), entre outros.

Além disso, a pesquisa em questão irá contribuir para a sociedade científica,

proporcionando subsídios teóricos e práticos para os acadêmicos e os atuantes na

docência, notadamente os da área de Letras - Língua Portuguesa, que se interessem pela

temática e queiram inovar o ensino de literatura com o intuito de desenvolver nos

educandos o interesse pela leitura. Ademais, irá contribuir sobretudo para a comunidade

escolar da E.M.E.F. Juvenal Bernardino Filho, de forma direta aos 20 alunos da 7ª série

do Ensino Fundamental, pois, ao terem contato com a leitura e o método recepcional, o

quadro de desmotivação na leitura foi modificado.

Posto isto, além desta seção introdutória, este estudo está dividido em 3 (três)

capítulos. Sendo assim, o primeiro capítulo foca nas teorias referentes ao ensino de

literatura e leitura. Em seguida, destaca-se sobre a relevância do letramento literário

para a formação do leitor crítico na sociedade contemporânea.

O segundo capítulo do trabalho tem como objetivo apresentar um relato de

experiência que explora a recepção da literatura de lygiana no contexto do ensino
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fundamental. A partir da leitura dessas narrativas, busca-se analisar o impacto e a

relevância dessas obras literárias na formação dos estudantes, promovendo o

desenvolvimento de habilidades de leitura crítica, interpretação e reflexão sobre temas

pertinentes à realidade dos alunos.

O terceiro capítulo tem como propósito apresentar duas atividades que foram

desenvolvidas posteriormente às leituras realizadas, surgindo a partir das inquietações

dos participantes ao longo da pesquisa. Essas atividades representam resultados

concretos e práticos das reflexões e questionamentos suscitados durante o processo de

investigação. Elas visam oferecer oportunidades de aprofundamento, discussão e

aplicação dos conhecimentos adquiridos através das obras literárias estudadas,

proporcionando aos participantes uma vivência mais enriquecedora e significativa no

âmbito do estudo da literatura.

Por fim, na última seção, ocorre o encerramento e conclusão das argumentações

apresentadas ao longo deste estudo. Nesse momento, são ressaltados os objetivos

alcançados ao longo da pesquisa, bem como é oferecida a resposta ao problema de

pesquisa proposto.
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1 LEITURA E O ENSINO DE LITERATURA

Neste capítulo, objetivou-se tecer breves considerações acerca do ensino de

literatura, enfatizando a importância do letramento literário no processo de leitura.

Assim, dividiu-se nas seguintes subseções: o ensino de literatura na

contemporaneidade e letramento literário: a leitura como exercício socializado na

escola, os quais serão abordados a seguir.

1.1 O ensino de literatura na contemporaneidade

No atual contexto do ensino de literatura, é imprescindível reconhecer a

importância de valorizar a diversidade literária e estabelecer uma leitura que esteja

diretamente ligada à realidade dos estudantes. A visão expressa Machado (2001) reforça

essa necessidade ao afirmar que: "A literatura na escola tem de ter, antes de tudo, uma

relação umbilical com a vida, uma forte conexão com a realidade dos leitores, os

estudantes” (2001, p. 31).

Ao estabelecer uma leitura mais próxima da realidade dos estudantes, o ensino

de literatura ganha em relevância e significado. Os textos literários passam a ser

instrumentos para discutir questões sociais, políticas, culturais e emocionais presentes

no cotidiano dos alunos. Assim, a literatura torna-se uma poderosa ferramenta para

promover o desenvolvimento crítico e criativo dos estudantes, estimulando-os a pensar,

refletir e questionar o mundo ao seu redor.

O desenvolvimento de uma abordagem que explore temas contemporâneos e

problemáticas sociais é de extrema relevância no ensino de literatura. Como

argumentado por Candido, "a obra literária pode ser ponto de partida para a reflexão

crítica sobre os problemas da sociedade, suas contradições, os conflitos do homem com

o mundo, a injustiça, a violência, os preconceitos, as desigualdades sociais"

(CANDIDO, 2002, p. 24).

Ao trazer para a sala de aula obras literárias que abordam questões atuais e

relevantes, o ensino de literatura se torna uma ferramenta poderosa para estimular a

reflexão crítica dos estudantes sobre o mundo em que vivem. A literatura permite que os

alunos explorem e compreendam as complexidades e contradições da sociedade,

possibilitando uma visão mais ampla, e humanizada da realidade.
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Além disso, a abordagem de temas contemporâneos na literatura permite que os

estudantes se identifiquem com as narrativas e personagens, pois essas obras retratam

situações e experiências mais próximas de sua realidade. Essa identificação promove

uma maior empatia e engajamento com a leitura, estimulando a conexão afetiva e a

compreensão mais profunda das problemáticas abordadas.

De acordo com Jouve (2002), em sua obra "A Leitura", aborda a dimensão

estética da leitura literária. O autor destaca que a leitura literária é uma experiência que

envolve emoções, prazer estético e interpretação. Segundo ele, "A leitura deve ser um

ato estético, capaz de criar emoções e estabelecer um diálogo entre o leitor e a obra"

Jouve (2002, p. 37).

Assim, a abordagem de Jouve ressalta a importância de considerar a dimensão

estética no ensino de literatura na contemporaneidade. Ao proporcionar aos estudantes

experiências de leitura que despertem prazer estético e emoções, é possível estimular

seu engajamento e ampliar sua compreensão das obras literárias.

Aguiar e Bordini (1993), destacam ainda que: “A literatura não se esgota no

texto. Completa-se no ato da leitura e o pressupõe, prefigurando-o em si, através de

indícios do comportamento a ser assumido pelo leitor”. Segundo as autoras, a literatura

se completa no momento da leitura, quando ocorre a interação dinâmica entre o texto e

o leitor. Nesse diálogo, o texto literário desempenha um papel ativo ao prefigurar o

comportamento a ser adotado pelo leitor. (AGUIAR E BORDINI, 1993, p. 86)

Segundo Freire (1989), a compreensão do mundo ao redor do indivíduo precede

a compreensão das palavras que o descrevem. Portanto, a leitura da palavra não pode ser

separada da leitura do mundo, pois a linguagem e a realidade estão intrinsicamente

interligadas. A leitura é um processo dinâmico em que a interpretação da palavra e a

compreensão da realidade se complementam e se influenciam mutuamente. É por meio

dessa relação entre linguagem e mundo que os leitores são capazes de construir

significados e ampliar sua compreensão tanto do texto quanto da própria existência.

A prática da leitura tem o poder de transcender fronteiras e superar obstáculos, o

que torna ainda mais essencial que as escolas se dediquem ao desenvolvimento de uma

abordagem interacionista da leitura, cumprindo, dessa forma, sua missão de formar

leitores proficientes. Nesse sentido, no próximo tópico, serão apresentadas reflexões

sobre o letramento literário, destacando a importância de promover habilidades de

compreensão e apreciação da literatura como forma de enriquecer a experiência dos

estudantes com a leitura.
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1.2 Letramento literário: a leitura como exercício socializado na escola

Na abordagem da estética da recepção, surge a expressão "letramento literário"

para descrever o processo de apropriação da literatura como uma construção de

sentidos. Conforme aponta Jauss (1982), "a compreensão de um texto literário envolve

uma negociação entre o horizonte de expectativas do leitor e a inovação estética

proposta pelo texto" (JAUSS, 1982, p. 34), assim, a obra literária apresenta elementos

estéticos e narrativos que desafiam essas expectativas, proporcionando uma experiência

única e instigante.

De acordo com Paulino e Cosson (2009), o letramento literário é um processo

multifacetado que envolve a compreensão das estruturas e recursos literários, a análise

dos significados implícitos, a identificação dos temas e a capacidade de estabelecer

conexões com a própria experiência e o mundo ao redor. É por meio desse processo que

o leitor se apropria da literatura, atribuindo-lhe significados pessoais e construindo uma

relação íntima com as obras. A esse respeito, acrescenta Colomer (2007):

O jogo de interpretações é uma constatação que faz parte do aprendizado do
contraste de leituras. Combate a ideia inicial de que uma obra tem apenas
uma significação, sempre e para todo mundo. Através da leitura de obras, as
crianças descobrem que não é assim, e que a literatura não esgota nunca sua
mensagem. (COLOMER, 2007, p. 193)

Para esses autores, o letramento literário não se limita apenas à decodificação e

compreensão dos textos literários, mas também engloba a capacidade de fruição

estética, ou seja, a habilidade de se deleitar com a leitura e se envolver emocionalmente

com as histórias e personagens. É através desse prazer estético que o leitor é capaz de se

conectar de forma mais profunda com as obras literárias, vivenciando experiências

enriquecedoras e transformadoras.

Diante do exposto, é pertinente destacar o posicionamento da Base Nacional

Comum Curricular (BNCC) em relação ao letramento:

Ao componente Língua Portuguesa cabe, então, proporcionar aos estudantes
experiências que contribuam para a ampliação dos letramentos, de forma a
possibilitar a participação significativa e crítica nas diversas práticas sociais
permeadas/constituídas pela oralidade, pela escrita e por outras linguagens.
(BRASIL, 2018, p. 67-68)



17

Dessa forma, a BNCC reforça a importância do letramento como um elemento

fundamental para a participação cidadã na sociedade. Através do letramento literário, os

estudantes são capacitados a compreender e se engajar de forma significativa e crítica

nas práticas sociais permeadas pela linguagem, desenvolvendo habilidades de

comunicação, reflexão e apreciação estética.

Sendo assim, a estética da recepção e o letramento literário se entrelaçam na

proposta da BNCC, pois ambos visam ampliar as possibilidades de interação e

compreensão das obras literárias, permitindo que os estudantes se tornem leitores

proficientes, capazes de desfrutar e dialogar criticamente com os textos literários, além

de participar de maneira ativa e reflexiva nas diferentes esferas sociais que são

permeadas pela linguagem.

Além disso, conforme afirma Rosenblatt (1994), "a obra literária é um texto em

potencial, que se concretiza na experiência de leitura" (ROSENBLATT, 1994, p. 34).

Ou seja, é por meio da interação entre o leitor e o texto que os significados são

construídos e reconstruídos, em uma dinâmica de diálogo entre o leitor e a obra.

A leitura literária, nessa perspectiva, não se limita a decodificar palavras ou a

seguir uma trama linear. Ela vai além, explorando as camadas simbólicas, as nuances

estilísticas e as possibilidades interpretativas presentes no texto. Cada leitor traz consigo

sua bagagem de vida, suas experiências, suas crenças e seus valores, que influenciam a

forma como ele compreende e se relaciona com o texto.

O letramento literário, portanto, vai além do simples domínio das técnicas de

leitura e escrita, sendo um processo contínuo e dinâmico de aprofundamento na

literatura. Ele permite que os leitores desenvolvam uma consciência crítica e reflexiva,

ampliem sua visão de mundo, cultivem a imaginação e a criatividade, e se tornem

participantes ativos na construção de significados dentro do universo literário.

Nesse sentido, a abordagem da estética da recepção convida a refletir sobre a

importância do letramento literário como uma forma de ampliar as possibilidades de

interação e compreensão das obras literárias. Dessa forma, ao estudarem os contos de

LFT sob a ótica da estética da recepção, reconhecem a centralidade do leitor na fruição

e compreensão das obras. O letramento literário, nesse contexto, se revela como um

processo contínuo de interação entre o leitor e a literatura, permitindo que os

significados sejam constantemente construídos, desconstruídos e reconstruídos.

Em suma, a abordagem da estética da recepção instiga valoriza a participação

ativa do leitor na experiência literária, reconhecendo a importância do letramento
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literário como um meio de ampliar as possibilidades de interação e compreensão das

obras literárias. É por meio desse diálogo entre o leitor e o texto que a literatura ganha

vida, promovendo reflexão, emoção e ampliação de horizontes.

A seguir, será apresentado um relato de experiência sobre a recepção dos contos

de Lygia Fagundes Telles no contexto do ensino fundamental.

2 A LITERATURA DE LYGIA FAGUNDES TELLES NO ENSINO

FUNDAMENTAL: um relato de experiência

Após a reflexão sobre o ensino de literatura e o letramento literário, este capítulo
apresenta, nesta seção específica, um relato de experiência focado na recepção dos
contos: VVPS, AF e SR de Lygia Fagundes Telles.

O objetivo é analisar a forma como essas narrativas foram recebidas pelos

leitores, explorando a sua influência e impacto emocional. Assim, a seção foi

subdividida em cinco partes: caracterização da escola e dos sujeitos, motivação: é

caminhando que se faz o caminho, venha ver o pôr do sol: a recepção, as formigas: a

recepção e seminário dos ratos: a recepção.

Diante do exposto, o objetivo desta seção é explorar a caracterização da escola e
dos sujeitos envolvidos nesta pesquisa. Além disso, examinar a importância da
motivação prévia da leitura e analisar a recepção de eventos e elementos simbólicos
pelos estudantes, que serão discorridos a seguir.

2.1 Caracterização da escola e dos sujeitos

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Juvenal Bernardino Filho é uma

escola pública, situada no município de Jericó - PB, a qual serve há 44 anos a população

do município. A referida escola foi fundada no dia 02 de abril de 1979, pela Lei

Municipal nº 276/77.

No contexto da rotina escolar, as aulas são divididas em três turnos: manhã,

tarde e noite. O turno da manhã começa por volta das 7h e termina às 11h. Durante esse

período, há um intervalo para lanche que ocorre das 9h às 9h15min. No turno da tarde,

as aulas iniciam por volta das 13h e têm um intervalo por volta das 15h. O término das

aulas ocorre em torno das 17h. Já no turno da noite, é oferecida a modalidade de

Educação de Jovens e Adultos (EJA). As aulas geralmente começam por volta das 18h e

seguem até às 22h.
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No que diz respeito à estrutura física da escola, conforme o seu Projeto Político

Pedagógico (PPP), está dividida em três blocos: na 1ª sessão dispõe de 04 salas de aulas.

A 2ª sessão é composta por 01 sala compartilhada para secretaria e sala dos professores,

Na 3ª sessão: 01 cozinha, 03 banheiros, sendo um com acessibilidade e 01 quadra

descoberta.

Os estudantes, na sua maioria, reconhecem a escola como um lugar onde

encontrarão as condições, as pessoas e as formas através das quais se constituirão como

alguém capaz de atuar no mundo a partir de seu próprio repertório, enriquecido pelo que

a escola lhe assegura sob a forma de oportunidades e escolhas.

Atualmente, a escola conta com alunos; 30 (trinta) professores; 01 (uma)

diretora; 01 (uma) diretora adjunta; 02 (duas) supervisoras escolares; 02 (duas)

secretárias escolares; 01 (um) digitador, 03 (três) merendeiras; 04 (quatro) auxiliares de

serviços; 02 (dois) vigilantes.

Em virtude do exposto, a pesquisa foi conduzida com a participação de 20

indivíduos que atendiam aos critérios de inclusão estabelecidos: ser devidamente

matriculado na 7ª série "A" da mencionada escola e não ter o hábito da leitura. As

demais turmas foram excluídas da pesquisa por não se enquadrarem nesse segmento

específico. No entanto, a amostra de inclusão foi selecionada com base nos relatos da

comunidade escolar, que apontaram a falta de motivação dos alunos em atividades de

leitura, especialmente aqueles da 7ª série.

2.2 Motivação: é caminhando que se faz o caminho

Essa etapa foi projetada com a finalidade de ativar o conhecimento prévio dos

colaboradores antes de iniciar a leitura dos contos. O objetivo era incentivar os

colaboradores a fazerem antecipações e estabelecerem previsões sobre o conteúdo dos

textos, visando facilitar o posicionamento, o debate e a compreensão dos textos. Para

alcançar esse objetivo, foram desenvolvidos caminhos que motivassem e estimulassem

o grupo a fazer suas observações.

Nesse sentido, considerou-se a importância da motivação antes da leitura.

Refletindo sobre a motivação, Cosson (2006. p. 55), evidencia que "devemos observar,

entretanto, que a aproximação do aluno com a obra objeto da leitura literária feita pela

motivação não precisa ser sempre de ordem temática, embora essa seja a ligação mais

usual”. Além das questões de interesse, enfatizou-se os procedimentos de construção do
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texto. Isso é fundamental, pois ao compreender como um texto é construído, os leitores

podem apreciar melhor os elementos literários presentes e desenvolver uma

compreensão mais profunda da obra.

Indagados sobre suas preferências em relação a assistirem filmes e séries ou

lerem um livro, e quais temas. No que diz respeito aos temas, destacaram-se o amor, o

suspense, o mistério, o terror e a ação. Ao serem questionados se preferiam filmagens

ou a leitura, a pesquisadora obteve uma resposta unânime e esperada: gravação visual.

Diante dessa preferência, algumas respostas merecem ser destacadas:

A15 - Gosto do entretenimento visual. Os filmes combinam elementos
visuais, como cenários, figurinos e efeitos especiais, com a narrativa, o
que pode tornar a história mais envolvente...
A11 - Mais o livro também, quando você se envolve fica interessante
porque você usa a imaginação e começa a criar as cenas na sua cabeça.
A9 - É, mais os filmes podem contar uma história completa em um
período de tempo mais curto. Ao contrário de um livro, que pode levar
dias ou semanas para ser lido, um filme pode ser assistido em algumas
horas.

A partir dos relatos dos colaboradores, é perceptível que eles têm uma

preferência por assistir, pois consideram que essa atividade demanda menos esforço

para compreender o conteúdo. A necessidade dos jovens de encontrar respostas prontas

e imediatas, como mencionado pela A9, evidencia que eles enfrentam dificuldades ao se

depararem com a complexidade da leitura. No entanto, é importante lembrar que essa

falta de interesse muitas vezes está relacionada à abordagem de ensino da literatura

adotada pela maioria das escolas.

Após expressarem suas preferências e mencionarem que não tinham o hábito de

leitura, os indivíduos compartilharam que, embora não fossem leitores assíduos, haviam

tido contato com alguns livros. Quando questionados sobre quais obras haviam lido,

eles mencionaram histórias infantis como "Chapeuzinho Vermelho", gibis da Turma da

Mônica, "Cinderela", "Pinóquio" e outros títulos que não conseguiram recordar os

nomes. Essas narrativas, que permeiam o universo da infância, parecem ter deixado uma

impressão duradoura, mesmo que a memória dos títulos específicos tenha se

desvanecido ao longo do tempo.

Após ouvir diversos relatos sobre a situação, a pesquisadora ficou intrigada em

descobrir como a professora titular abordava as obras literárias com os alunos. Durante

uma conversa, foi compartilhado com ela que, devido à falta de uma biblioteca na

escola e à escassez de recursos para adquirir livros, tornava-se inviável para a professora
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apresentar as obras completas aos alunos. Portanto, os estudantes tinham acesso apenas

a fragmentos que estavam disponíveis no livro didático ou que ela mesma xerocopiava e

fornecia a eles.

Essas limitações impostas pela falta de recursos e ausência de uma biblioteca

adequada acabam restringindo a experiência literária dos alunos, pois eles não têm a

oportunidade de mergulhar completamente nas histórias e se envolver com os

personagens e tramas. Uma possível estratégia para despertar o interesse pela leitura

literária seria a apresentação de narrativas mais curtas. Nesse sentido, opta-se por

selecionar três contos de Lygia Fagundes Telles - "As formigas", "Seminário dos ratos"

e "Venha ver o pôr do sol" - como uma introdução ao universo literário dessa renomada

autora brasileira (ver anexo A, B e C).

Após a conclusão do primeiro estágio da atividade do questionário, que

envolveu discussões sobre interesses por livros, filmes, temas e outras questões

previamente mencionadas neste trabalho, deu-se início ao segundo momento do

encontro. Nesse momento, decidiu-se realizar um passeio por alguns pontos da cidade,

destacando locais mencionados no livro "Viajando pela história de Jericó", obra que os

alunos já conheciam, pois a professora havia trabalhado com ela em decorrência da

emancipação política da cidade.

Além disso, os lugares selecionados eram pistas de cenários presentes nos

contos. Essa estratégia foi planejada levando em consideração o feedback dos alunos,

que revelaram nunca terem saído da sala de aula para uma atividade fora do ambiente

escolar. Dessa forma, a pesquisadora considerou que seria uma excelente oportunidade

para anunciar quais textos seriam lidos ao longo do projeto, além de fornecer um

estímulo adicional para que os alunos se engajassem na leitura.

O trajeto teve início na escola, o local onde haviam combinado de se

encontrarem para seguirem juntos. O roteiro incluiu uma visita a um antigo cemitério da

cidade, que estava desativado há bastante tempo, conforme pode ser constatado abaixo:



22

Figura 1 – Visita ao cemitério municipal

Fonte: De autoria própria (2022)

Esse local despertou a curiosidade do grupo, e mesmo que estivessem um pouco

tímidos, alguns comentários começaram a surgir:

A3 - Minha mãe contou que os avós dela foram enterrados aqui.
A4 - Minha avó contou como foi a construção dessa obra, você conhece,
professora?
A10 - Nunca tinha parado para pensar nisso, obrigada por nos proporcionar
isso.

Assim, a principal intenção era criar um espaço de diálogo aberto, no qual todos

os participantes pudessem expressar suas opiniões e compartilhar suas experiências.

Conscientes da importância de ouvir atentamente, evitou-se fazer interrupções durante o

posicionamento de cada pessoa. Além disso, foi mencionado que haveria uma roda de

conversa sobre o passeio, revelando aos participantes que haveria uma oportunidade

propícia para aprofundar a discussão e explorar mais aspectos do assunto.

Em seguida, seguiram para a sede da prefeitura, onde ocorrem as importantes

reuniões políticas entre os secretários e aliados do governo local. Essa visita

proporcionou aos participantes uma perspectiva sobre o funcionamento do governo e a

tomada de decisões na cidade. Eles ficaram fascinados em ver o local onde as políticas e

diretrizes são discutidas e implementadas. A seguir, imagem da sala visitada:
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Figura 2 – Visita a sala de reuniões da prefeitura de Jericó-PB

Fonte: De autoria própria (2022)

Durante o retorno, foi feita uma parada estratégica no hospital, com o objetivo

de proporcionar aos estudantes uma compreensão mais profunda sobre os serviços

essenciais prestados à comunidade e os profissionais que ali atuavam. Para enriquecer a

visita, contaram com a presença da diretora do hospital, que gentilmente os guiou até a

sala de atendimento médico. Lá, os alunos puderam ter uma visão mais próxima da

rotina hospitalar e entender como os profissionais cuidam dos pacientes. Destaca-se

abaixo os locais visitados na ocasião:

Figura 3 – Visita ao Hospital de Pequeno Porte Mãe Teresa

Figura 4 – Sala de atendimento médico do HPPMT

Fonte: De autoria própria (2022) Fonte: De autoria própria (2022)

Durante a visita, a diretora mencionou um local específico popularmente

conhecido como "Pedra", onde os cadáveres são levados e aguardam a retirada pelo

NUMOL (Núcleo de Medicina e Odontologia Legal). Essa informação despertou a

curiosidade dos alunos, que demonstraram interesse em conhecer o local.
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Surpreendentemente, a diretora concordou em mostrá-los, considerando que no

momento não estava sendo utilizado. Conforme pode ser verificado abaixo:

Figura 5 – Sala “Pedra”

Fonte: De autoria própria (2022)

No caminho de volta, uma coincidência interessante ocorreu: um formigueiro foi

encontrado. A oportunidade foi aproveitada para destacar a importância do trabalho em

equipe e a incrível organização das formigas. À medida que as horas avançavam, eles se

aproximavam do Alto do Cruzeiro. Foi explicado nesse momento que seria o último

lugar a ser visitado naquele dia. Os estudantes estavam cheios de empolgação, pois

teriam uma visão privilegiada do pôr do sol e da cidade. Abaixo segue a foto do último

local visto:

Figura 6 – Vista do pôr do sol

Fonte: De autoria própria (2022)

Aos poucos, eles começaram a suspeitar que os lugares visitados ao longo do dia

eram pistas relacionadas aos textos que leriam. Essa ideia se enraizou em suas mentes,
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aumentando ainda mais sua empolgação. A sensação de que uma grande revelação

estava próxima os envolveu, alimentando sua curiosidade e entusiasmo para desvendar

o propósito por trás daquela jornada.

Ao concluírem a visita aos locais, ficou evidente como essa experiência

enriqueceu e expandiu os horizontes do grupo. Durante todo o percurso, eles foram

expostos a perspectivas únicas, cada local visitado proporcionando uma imersão

profunda em sua história, presenteando-os com uma riqueza de conhecimento e

descobertas.

No terceiro momento, um tempo foi reservado para uma animada roda de

conversa. Nessa ocasião, diversas questões foram discutidas, visando levantar possíveis

antecipações e reflexões sobre o tema que seria abordado nas obras que seriam lidas e

debatidas. O objetivo era explorar a criatividade e a imaginação dos estudantes,

incentivando-os a participar ativamente.

Uma das atividades propostas consistiu em solicitar que os estudantes

sugerissem títulos para as possíveis obras a serem exploradas, com base nos lugares

visitados ao longo do dia. Essa tarefa despertou entusiasmo, uma vez que cada local

possuía suas peculiaridades e significados especiais. Dentre os títulos sugeridos, alguns

se destacaram pela sua originalidade e potencial para despertar o interesse dos demais

colegas:

A2 - A vista do pôr do sol
A19 - A união faz a força
A7 - As estranhas formigas
A11 - Uma reunião revolucionária
A6 - Medicina: um sonho distante

É fascinante notar como eles estabeleceram diálogos com os lugares, buscando

se aproximar de possíveis títulos que correspondessem ao que o conto propunha como

leitura. Esse aspecto revelou-se muito relevante, uma vez que durante o debate pôde-se

perceber as conexões que eles tentavam estabelecer entre a trama narrativa e os próprios

locais.

Essa constatação evidencia que é viável o crescimento do leitor diante de

narrativas instigantes. Com relação ao desenvolvimento do leitor perante textos

desafiadores e complexos, Cosson (2006) argumenta que:
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[...] a diversidade é fundamental quando se compreende que o leitor não
nasce feito ou que o simples fato de saber ler não transforma o indivíduo em
um leitor maduro. Ao contrário, crescemos como leitores quando somos
desafiados por leituras progressivamente mais complexas. Portanto, é papel
do professor partir daquilo que o aluno já conhece para aquilo que ele
desconhece, a fim de se proporcionar o crescimento do leitor por meio da
ampliação de seus horizontes de leitura. (COSSON, 2016, p. 35)

Com base nessa perspectiva, torna-se evidente que o simples domínio da leitura

não é suficiente para se tornar um leitor maduro. É por meio da exploração de leituras

cada vez mais desafiadoras e complexas que é possível desenvolver verdadeiramente

essa habilidade.

No quarto momento, um tempo foi reservado para a leitura do conto "Venha ver

o pôr do sol". O grupo estava repleto de expectativas para conhecer essa narrativa. No

entanto, ao terem o primeiro contato com o conto, ficaram surpresos com a extensão do

texto, chamando a atenção para o número de páginas. O impacto inicial da extensão do

texto despertou diferentes reações entre os colaboradores, variando desde uma certa

apreensão até a curiosidade em mergulhar na história. A seguir, será descrita a recepção

e os efeitos durante a leitura dos participantes.

2.3 Venha ver o pôr do Sol: a recepção

Nesse encontro, todos os participantes estavam presentes. Ao selecionar o conto

"Venha ver o pôr do sol" para o grupo de alunos participantes da pesquisa, previa-se que

esse texto pudesse causar um impacto significativo devido à sua narrativa intrigante e

provocativa. Assim que o título do conto foi anunciado e cópias foram entregues a cada

um, as reações não demoraram a surgir. Dentre elas, destacaram-se algumas:

A1 - Agora eu estou entendendo o porquê de ter visitado o pôr do sol.
A2 - Era um spoiler do que iríamos ler.
A3 - Parece ser um pouco grande esta história.
A4 - O tamanho... A letra pequena e o texto grande.

Essas primeiras reações revelam a escassa familiaridade desses alunos com a

leitura, inclusive com textos de menor extensão, como o conto que foi apresentado. No

entanto, essas reações também indicam que eles estavam atentos ao estabelecer

conexões com os lugares que visitaram. Cabe ressaltar que, nesse momento, os

participantes demonstraram um interesse evidente ao folhear as páginas do conto,

buscando descobrir do que se tratava a história.
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Ao estar ciente de que os participantes ainda não haviam tido acesso ao texto, foi

tomada a decisão de anunciar que a leitura seria feita em voz alta, solicitando que eles

acompanhassem atentamente. Essa abordagem metodológica foi adotada com o objetivo

de proporcionar uma experiência mais imersiva, em que a entonação e a expressividade

da leitura pudessem contribuir para que eles se envolvessem de forma mais profunda

com a narrativa.

Antes de iniciar a leitura, pôde-se observar que alguns dos participantes estavam

ansiosos para descobrir qual seria a próxima atividade. Diante disso, foi explicado que,

naquele momento inicial, não haveria uma atividade escrita, mas sim uma discussão

sobre a narrativa, uma conversa em conjunto com o texto e com os colegas. Nesse

momento, pôde-se ouvir alguns murmúrios entre os presentes. O participante A8

comentou: "Vitória, você tem uma metodologia diferente mesmo, hein!" O participante

A6 complementou: "É verdade! Toda vez que lemos um texto em sala, logo em seguida

tem um monte de questões para responder, agora é diferente."

Os comentários feitos revelaram a surpresa dos participantes diante da

abordagem adotada, enfatizando a importância da interação e da troca de ideias sobre a

narrativa, em vez de uma atividade escrita tradicional. Essa abordagem permitiu que

eles se envolvessem de maneira mais profunda com o texto, estimulando a reflexão e a

discussão entre si. Foi interessante observar como a proposta despertou a curiosidade e

proporcionou uma experiência de leitura mais dinâmica e participativa para todos os

envolvidos.

Mediante ao exposto, é importante aprofundar a discussão sobre a ideia de

atividades envolvendo a leitura literária em sala de aula. É comum que essas atividades

se concentrem principalmente na interpretação escrita, na qual o aluno recebe a tarefa de

responder a perguntas baseadas nas indicações do professor ou do livro didático. No

entanto, conforme destacado por Jauss (2002, p. 69), "[...] a experiência estética não

começa pela compreensão e interpretação do significado de uma obra; muito menos pela

reconstrução da intenção do autor. É quando o leitor entra em contato com o texto que

se cria a condição para o 'efeito' de uma experiência estética".

Desta forma, a verdadeira experiência estética ocorre no momento em que o

leitor se envolve e interage com a obra, permitindo que ela o toque emocionalmente e

provoque reflexões e sensações individuais. Portanto, ao promover atividades de leitura

literária, é fundamental criar um ambiente propício para que os alunos se conectem com

o texto de forma mais profunda e pessoal, explorando suas próprias experiências e
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percepções. Isso vai além de respostas pré-determinadas ou interpretações limitadas,

abrindo espaço para a ampliação dos horizontes dos estudantes e para uma apreciação

mais rica e autêntica da literatura.

Durante a leitura, observou-se que a grande maioria dos participantes

permaneceram atentos e concentrados. As expressões em seus rostos revelaram uma

mistura de tensão e suspense à medida que a narrativa se desenrolava. Alguns chegaram

a contrair os rostos, mostrando claramente o envolvimento emocional que estavam

experimentando ao longo da leitura. No entanto, houve uma exceção interessante,

representada por A13. Em determinado momento, um barulho vindo da porta assustou-o

momentaneamente, levando-o a pensar que poderia ser uma alma. No entanto,

rapidamente se recompôs e voltou sua atenção para a leitura, demonstrando sua vontade

de se envolver plenamente na experiência compartilhada.

É importante destacar que a maioria dos participantes realmente se envolveram e

seguiram as orientações fornecidas. Essa entrega e participação ativa mostram o

impacto positivo que a leitura em voz alta pode ter, estimulando a imaginação, a

concentração e o vínculo emocional com a história. O episódio do susto de A13 apenas

ressaltou a capacidade do texto de provocar reações genuínas e destacou o ambiente de

envolvimento e interação que foi criado durante essa experiência de leitura conjunta.

Ao término da leitura, deu-se início às discussões sobre o conto. O grupo estava

organizado em formato de círculo, garantindo que todos tivessem uma visão ampla do

ambiente e pudessem ouvir e ver uns aos outros com clareza. Essa disposição em

círculo não apenas facilitou a comunicação, mas também promoveu um senso de

igualdade e colaboração, uma vez que todos os participantes estavam posicionados no

mesmo nível, sem hierarquias ou barreiras físicas. Como se pode constatar na fotografia

abaixo:
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Fonte: De autoria própria (2022)

Foi a aluna A13 quem deu início à discussão, trazendo seu relato sobre o conto.

Seu entusiasmo e interesse pela história foram evidentes, e imediatamente seus colegas

se envolveram na conversa, acrescentando suas próprias observações e trazendo novas

perspectivas. Abaixo estão alguns dos pontos levantados durante a discussão:

A13 - Eu fiquei com medo, penso eu que ele enganou e matou ela. Sei lá,
Vitória, eu acho isso, mas não tenho certeza. Tô doida para ver o final dessa
história! Diga logo, pelo amor de Deus, ou isso aí já é o final? Eu não
aguento mais esperar para saber o desfecho. Espero que seja um final feliz,
diferente desse que eu falei (risos).
A4 - Tia, ele deixou ela presa no cemitério por quê?
A5 - No início, eu achava que era um amor proibido e ele era amante dela.
A6 - Pois, eu achava que ele era vampiro, pelos anos que ele relatou que
ninguém era enterrado ali.
A7 - Eu achava que era um espírito por causa do local.

Essas discussões duraram alguns minutos, testemunhou-se o surgimento de

diversas perspectivas e interpretações. Cada participante trouxe sua bagagem pessoal e

experiências únicas, contribuindo para um debate enriquecedor. A respeito da

diversidade de ideias e interpretações que podem surgir, Zilberman (2009) destaca que a

leitura é um processo de descoberta do mundo, guiado pela imaginação e pela

experiência individual. Portanto, é essencial permitir que esse processo se desenvolva

em sua plenitude. Além disso, como toda interpretação é válida, uma vez que surge da

revelação do universo representado na obra, não há espaço para uma verdade única e

definitiva.

Essa perspectiva desafia a hierarquia rígida que permeia o sistema educacional

tradicional, estabelecendo uma nova aliança mais democrática entre o professor e o

aluno. Como resultado, o aluno se torna um coparticipante ativo no processo de
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aprendizagem, enquanto o professor assume um papel menos sobrecarregado e mais

flexível para o diálogo. Sobre essa abordagem, Paulino e Cosson (2009) afirmam que a

leitura literária deve ser um espaço para a construção de diálogos significativos, nos

quais os alunos possam compartilhar suas interpretações, ideias e reflexões, ao mesmo

tempo em que são desafiados a compreender diferentes perspectivas e expandir seus

horizontes.

Durante a discussão, surgiu a percepção entre alguns participantes de que os

lugares visitados anteriormente estavam relacionados ao conteúdo que haviam lido e

discutido. O comentário de A10 foi especialmente interessante, ao expressar sua

compreensão ao dizer: "Agora estou entendendo o motivo de termos visitado um

cemitério e encerrado o passeio na vista do pôr do sol."

Essa observação ressalta como os elementos presentes no percurso adquiriram

um significado mais profundo após a leitura do texto. Essa experiência de imersão na

história de Ricardo e Raquel, personagens do conto, ressalta a importância da literatura

como uma ferramenta poderosa para despertar o interesse pela leitura e desenvolver a

capacidade de interpretação dos jovens leitores. É um lembrete do impacto que uma

história bem contada pode ter em na imaginação e emocionalidade.

Além disso, ouviu-se algumas posições sobre o possível final do conto:

A4 - Professora, esse cara é um psicopata! Meu Deus, é doentio de ciúmes. É
por isso que ele a levou para o cemitério, foi para mantê-la presa. Que
maldade!
A3 - Eu desconfiava que havia algo sinistro por trás desse convite. Enquanto
ouvia, eu fiquei imaginando as cenas.
A6 - Raquel não era nenhuma santa. Ela o humilhava só porque o namorado
dela era rico e o Ricardo era pobre. Ela até disse que não sabe como aguentou
ficar com ele, insinuando que era por causa da sua condição financeira. Mas
isso não justifica o que ele fez. Infelizmente, crimes assim são comuns. Esse
texto nos alerta para não confiarmos em ninguém. É uma lição que podemos
tirar dessa história, a importância de não confiar cegamente.

Através das falas das colaboradoras, pode-se perceber que o processo de

compreensão e revelação é uma parte essencial do mundo de conhecimento do leitor.

Essas falas destacam a importância de interpretar e analisar as informações

apresentadas, a fim de compreender o significado subjacente. A compreensão envolve a

capacidade de extrair significado das palavras, identificar pistas contextuais e conectar

ideias.

Além disso, a revelação implica descobrir novas informações através da leitura.

É um processo que envolve a exploração de ideias implícitas e a percepção de nuances e
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sutilezas na escrita. Através da revelação, o leitor expande seu conhecimento e visão de

mundo.

Foi evidente o desejo dos leitores pelo desfecho da história, a colaboradora A20

expressou: "Quero a parte 2!". A19 acrescentou: "Onde será que o autor desse texto

mora? Vou investigar para descobrir o final". Nesse momento, foi sugerido que, após

concluírem a leitura, poderiam criar seu próprio desfecho para o conto, considerando

que a autora do texto havia falecido e não revelado o protagonista. Embora tenham

lamentado essa informação, ficaram entusiasmados com a ideia de exercer sua

criatividade na elaboração do final, ansiosos pelos próximos textos e, finalmente,

desvendar a identidade da autora por trás dessas histórias.

2.4 As formigas: a recepção

Durante a leitura do conto "As formigas", uma abordagem diferente foi adotada

para o contato dos leitores com o texto. Foi reconhecida a importância de experimentar

metodologias diversas para observar as posturas e comportamentos dos leitores diante

de diferentes tipos de leitura. Considerando que o conto era mais extenso, foi decidido

fornecer uma cópia do texto aos participantes ao final do primeiro encontro, com o

compromisso de realizarem a leitura individualmente e, posteriormente, debaterem no

círculo de leitura.

Durante o início do encontro, optou-se por solicitar aos colaboradores que

compartilhassem um pouco de suas experiências de leitura até o momento presente.

Nesse momento, houve uma ênfase dos participantes em discutir o tamanho do texto e a

dificuldade da linguagem utilizada. Nesse momento, destacaram-se alguns

posicionamentos:

A5 - Eita texto grande, homi!
A1 - É muito! Eu fiquei com a garganta seca.
A8 - Confuso essa história...
A4 - Palavras difíceis.
A2 - Não é difícil, só não estamos acostumados, são sinônimos de palavras
que já conhecemos.
A11 - O cara que fez esse texto estava doidão. Eu li bem direitinho, prestei
atenção, mesmo assim não entendi.

Esses posicionamentos, representativos das diferentes perspectivas do grupo,

revelam algumas dificuldades encontradas durante a leitura, C2 trouxe uma perspectiva
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interessante, sugerindo que a dificuldade não estava na complexidade das palavras, mas

na falta de familiaridade com elas. Além disso, mencionou a possibilidade de sinônimos

de palavras conhecidas estarem presentes. Quanto a isso, Candido (1972) destaca que

não há leitura verdadeira sem familiaridade com o texto. O leitor, mergulhando nele,

precisa se envolver, buscar o sentido, enriquecê-lo com suas referências, dialogar com

ele.

Diante das preocupações e angústias manifestadas, uma nova abordagem foi

proposta para a leitura, incentivando os participantes a realizarem uma leitura mais

pausada, dando ênfase à entonação da voz. Com o objetivo de explorar a experiência de

leitura de forma mais profunda, os participantes foram convidados a compartilharem

seus depoimentos. A seguir, são apresentados alguns desses relatos:

C3 - Que história assustadora!
C7 - Essa casa assombrada é realmente muito estranha.
C10 - Eu nem ousaria ficar lá.
C3 - A dona da casa parecia completamente desequilibrada, até fumava.
C10 - Moral da história: o anão está relacionado à boneca Ana Belle.
C3 - Isso vai além de suspense, é puro terror.
C10 - Eu acredito que a dona da casa era uma bruxa, ela controlava aquelas
formigas.
C11 - Eu acho que ela era a responsável por montar o esqueleto.
C7 - Pare de ser boba, você não lembra da parte em que elas viram as
formigas montando o esqueleto?
C3 - É verdade! Eu acredito que a velha matava crianças e guardava seus
ossos.
C11 - O final é assim mesmo? Parece incompleto, acho que falta algo.

É evidente, a partir das expressões dos alunos, que o texto ao tempo que pode

causar certo desconforto, também desperta um senso de fascínio e desafio intelectual. O

texto transcende as convenções e os padrões cotidianos, introduzindo elementos

surpreendentes, incomuns e até mesmo desconcertantes. Essa abordagem singular

instiga o leitor a questionar suas próprias perspectivas e concepções preestabelecidas

sobre a realidade. O estranhamento desperta um senso de curiosidade e envolvimento,

levando o leitor a explorar além do óbvio e a buscar uma compreensão mais profunda.

O posicionamento dos participantes e os efeitos dos textos sobre eles sustentam

a distinção proposta por Jauss (1978, apud JOUVE, 2006, p. 127) "o efeito é

determinado pela obra e a recepção depende de um destinatário ativo e livre". De acordo

com essa teoria, o efeito é determinado pela obra em si, enquanto a recepção depende de

um destinatário ativo e livre. Nessa perspectiva, a construção das respostas dos

colaboradores valida esse movimento de liberdade em relação ao texto.



33

Cabe, nesse momento, discutir um pouco sobre a ideia de atividade envolvendo

a leitura literária em sala de aula. É sabido que, no ato de recepção e interpretação, essas

atividades, normalmente, giram em tomo de uma interpretação escrita em que o aluno

recebe a incumbência de responder a perguntas partir de algumas indicações do

professor ou do livro didático. De acordo com Jauss (2002), é somente quando o leitor

estabelece contato com o texto que se forma a condição para a ocorrência do "efeito" de

uma experiência estética.

A esse respeito, Zilberman (2004, p. 34) salienta que Jauss, examinando a

experiência literária do leitor, adverte que para “descrevê-la, não é necessário recorrer à

psicologia. Sua análise volta-se à “recepção” e ao efeito de uma obra no sistema

objetivo de expectativas [...]”. Baseando-nos nessa reflexão é possível afirmar que a

formação do juízo estético se fundamenta nas instâncias de efeito e recepção

comparando-se dois efeitos da obra: o atual e o desenvolvimento histórico ao longo dos

tempos.

A história desperta um fascínio intrigante ao demandar um esforço por parte do

leitor. Ela vai além de uma narrativa simples, exigindo uma atenção minuciosa para ser

plenamente compreendida. A trama se desenrola de forma complexa, revelando

camadas de significado que requerem uma análise cuidadosa. É através desse desafio

que o leitor é convidado a mergulhar nas entrelinhas, a decifrar os enigmas e a explorar

os diversos aspectos que compõem essa narrativa cativante. A história se revela como

um enigma a ser desvendado, proporcionando uma experiência enriquecedora para

aqueles que se aventuram em desvendar seus mistérios.

Percebe-se pelas falas dos colaboradores que o texto cria um efeito de

estranhamento isso ocorre porque o texto, ao apresentar os fatos da vida, força a uma

consciência e revisão de expectativas. Em determinado momento, A3 se mostrou

enfaticamente convicta ao afirmar que as formigas eram uma espécie de manifestação

do espírito do antigo inquilino da pensão de medicina, sugerindo inclusive a

possibilidade de que ele tenha sido assassinado pela velha da pensão, como pode ser

observado abaixo:

A3 - Eu acho que as formigas representam o espírito do antigo inquilino.
Tenho uma forte suspeita de que ele tenha sido assassinado pela velha, que
sempre me pareceu sombria. Como ele não conseguiu concluir o curso de
medicina, acredito que ele voltava para a pensão para montar o esqueleto, já
que só alguém do ramo fazia isso. Acho que isso explica por que visitamos
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um hospital, entramos na sala onde fica os mortos e encontramos as formigas.
Tudo parece fazer muito sentido quando olhamos essas conexões.

A hesitação diante de um evento que transcende a lógica e a ordem natural das

coisas é uma experiência profundamente vivida por aqueles que estão acostumados

apenas com a coerência e a racionalidade do mundo conhecido. No conto "As

Formigas", os leitores são confrontados com uma intrusão impetuosa de eventos

fantásticos que invadem o contexto da realidade. As ações apresentadas desdobram-se

de forma genuína, levando-os a aceitar como algo natural as manifestações metafóricas

e ambíguas dos discursos narrativos. Por meio desse entrelaçamento entre o real e o

imaginário, a autora instiga-os a repensar suas certezas e a se abrirem para a

possibilidade de um mundo que ultrapassa os limites da lógica, desafiando-os a explorar

novas perspectivas e significados.

De acordo com Todorov (2007), o gênero fantástico tem a capacidade de

despertar no leitor um efeito singular - seja medo, horror ou simplesmente curiosidade -

que outros gêneros literários não conseguem alcançar. Em essência, o que caracteriza o

fantástico é a hesitação do leitor. Em outras palavras, é a sensação de incerteza e

ambiguidade que permeia a narrativa, levando o leitor a questionar a fronteira entre o

real e o irreal, o natural e o sobrenatural. Essa hesitação cria um fascínio peculiar, pois

instiga a imaginação e desafia a compreensão racional, proporcionando uma experiência

literária única.

2.5 Seminário dos Ratos: a recepção

No terceiro encontro, realizado para a leitura do conto "Seminário dos ratos",

optou-se por adotar o método da leitura compartilhada entre os participantes da roda de

leitura. A proposta era que todos pudessem ler em conjunto, compartilhando suas

experiências e impressões sobre o texto. No entanto, ao longo da leitura, foi perceptível

que alguns participantes estavam encontrando dificuldades em compreender plenamente

o conteúdo.

Durante a leitura do conto SR, ocorreu um momento significativo em que a

participante identificada como A19 manifestou sua frustração diante da dificuldade em

compreender o texto, expressando de forma clara: "não estou entendendo nada". Essa

manifestação revelou uma dificuldade específica de compreensão por parte dessa

participante. Diante desse contexto, é relevante ressaltar que ela tomou a decisão de não
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prosseguir com a leitura em voz alta, optando por acompanhar atentamente as leituras e

contribuições dos demais colegas.

Essa atitude da participante merece ser valorizada, pois demonstra sua

consciência em reconhecer seus limites no momento da leitura compartilhada. Nem

sempre todos os participantes se sentem à vontade ou estão prontos para fazer

contribuições orais, especialmente quando estão enfrentando dificuldades de

compreensão. Conforme afirmação de Duarte (2010), "é preciso considerar que nem

todos têm facilidade para expor suas ideias em voz alta, e isso não deve ser um

obstáculo para sua participação" (DUARTE, 2010, p. 83). Portanto, a escolha da

participante A19 em apenas ouvir as contribuições dos colegas reflete sua busca por

absorver informações através da interação com o grupo.

Nesse sentido, é essencial criar um ambiente inclusivo e acolhedor, onde cada

participante se sinta respeitado em suas escolhas de participação. Como mencionado por

Machado, "a roda de leitura deve ser um espaço de escuta atenta, onde todos se sintam

confortáveis em participar segundo sua vontade" (MACHADO, 1999, p. 68). Ao

reconhecer a decisão da participante A19 de acompanhar em silêncio, garantiu-se que

ela se sinta acolhida e respeitada em sua abordagem de aprendizagem.

A valorização da participação passiva da participante A19 não diminuiu a

importância de sua presença na roda de leitura. Através da escuta atenta, ela ainda teve a

oportunidade de absorver as contribuições dos colegas, enriquecendo sua compreensão

do texto. Como ressalta Regina Zilberman, "a leitura é um processo individual, mas

também coletivo, em que o diálogo entre os leitores promove uma troca de experiências

e interpretações" (ZILBERMAN, 2003, p. 61).

Diante da constatação de que a compreensão do conto estava se mostrando

desafiadora para alguns participantes, foi necessário realizar uma intervenção para

facilitar a discussão. Através do feedback recebido de outros participantes, ficou

evidente que a leitura estava gerando dificuldades. Com o intuito de promover uma

análise mais aprofundada e esclarecer possíveis dúvidas, foi decidido que a mediação da

discussão seria feita por meio de questionamentos direcionados.

A intervenção ocorreu como forma de estimular uma reflexão mais profunda

sobre o texto, permitindo que os participantes pudessem expressar suas percepções e

esclarecer pontos obscuros. Conforme apontado por Jauss, "a recepção de uma obra

literária não se limita à mera decodificação de signos, mas envolve uma interação ativa

entre o texto e o leitor" (JAUSS, apud ZILBERMAN, 2003, p. 75). Dessa forma, a
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mediação se tornou essencial para estimular uma compreensão mais significativa da

obra e para esclarecer eventuais questionamentos que surgiram durante a leitura.

Ao concluírem a leitura do texto e considerando as intervenções realizadas

durante a roda de leitura, foi decidido explorar as impressões dos participantes por meio

de questionamentos que visavam avaliar suas percepções e opiniões sobre o texto. As

perguntas direcionadas foram: "Quais são as impressões dos participantes sobre o que

acabaram de ler?" e "O que acharam da história? Gostaram? Por quê?"

Dentre as respostas obtidas para esse questionamento, merecem destaque

algumas contribuições trazidas pelo grupo:

A19 - A temática é interessante. Esse texto é longo, eu quase desisti, mas
fiquei curioso pelo final e fui até o fim.
A18 - Eu gostei do texto, mas ele é um pouco confuso. Por curiosidade
também, eu fui até o final, mas não foi o que eu esperava. Achei que fosse
diminuir os ratos.
A17 - Eu acho que esse povo da elite é tudo rato
A14- É tudo rato, só tem rato.

Essas contribuições dos participantes destacam a importância da temática na

atração dos leitores, bem como os desafios que podem surgir durante a leitura, como a

extensão do texto. Além disso, evidenciam a subjetividade da recepção literária, pois

cada leitor possui suas próprias expectativas e interpretações.

Durante o encontro, não passou despercebido o som das risadas que ecoavam

entre os participantes. Nesse momento, optaram por buscar a razão por trás daquelas

gargalhadas, e foi a participante A2 quem relatou: "é muito engraçado aquela parte do

final que descreve a dentada que arrancou um pedaço da calça, e os ratos estavam na

cabeça". A3 acrescentou: "ele se escondeu, mas deixou o dedo para fora e acabou

levando uma agulhada (risos)". Essas reações evidenciam como o texto também

despertou o humor nos leitores.

Essa resposta dos participantes pode ser explicada pela estética da recepção.

Conforme Hans Robert Jauss discute, "a recepção de uma obra literária é uma interação

entre o horizonte de expectativas do leitor e as estratégias estéticas utilizadas pelo autor"

(Jauss, 1994, p. 50). No caso do conto em questão, a forma como a situação cômica é

apresentada, com a descrição da dentada na calça e a presença dos ratos, cria um efeito

humorístico. Os leitores, ao se depararem com essa cena inusitada, reagem com risos,

demonstrando a eficácia da estética do texto em provocar uma resposta de

entretenimento.
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A estética da recepção também ressalta a importância da diversidade de reações

dos leitores diante de uma mesma obra. Conforme Jauss enfatiza, "não há uma única

resposta correta ou uma única interpretação válida para uma obra literária, mas sim uma

multiplicidade de possibilidades interpretativas" (Jauss, 1994, p. 62). Enquanto alguns

podem encontrar elementos humorísticos, outros podem interpretar o texto de maneiras

diferentes, destacando a subjetividade e a multiplicidade de perspectivas na apreciação

literária.

Assim, as risadas dos participantes A2 e A3 revelam como o conto despertou o

humor por meio de situações inesperadas e bem construídas. Essa dinâmica entre o

autor e o leitor, permeada pela estética da recepção, contribui para uma experiência rica

e diversificada durante a leitura.

A pesquisadora decidiu realizar uma segunda rodada de questionamentos a fim

de avaliar o nível de compreensão dos alunos em relação à temática abordada. Nessa

ocasião, foram coletados mais alguns comentários:

A8 - Eu realmente gostei da forma como o autor usou os ratos como metáfora
para representar diferentes grupos sociais. Foi interessante ver como os ratos
se comportavam de maneira semelhante às pessoas em situações de poder e
competição.
A19 - Achei impressionante como o conto abordou temas complexos, como a
ética e a luta pela sobrevivência, de uma maneira acessível. Os ratos tinham
que tomar decisões difíceis para garantir sua própria segurança, e isso me fez
refletir sobre as escolhas que fazemos em nossa vida.
A7 - Uma das coisas que mais me marcou foi a importância da solidariedade
entre os ratos. Eles perceberam que, juntos, podiam enfrentar os obstáculos
de forma mais eficaz. Isso me fez pensar sobre como podemos ser mais
solidários uns com os outros em nossa própria comunidade.
A14 - Eu achei incrível como o conto conseguiu transmitir mensagens tão
profundas através de uma história aparentemente simples. Foi uma lição
sobre a importância de encontrar soluções coletivas para os problemas, em
vez de apenas pensar em nós mesmos.
A10 - A descrição do seminário abandonado e a atmosfera decadente criada
pelo autor foram muito vívidas. Eu me senti imerso na história e conseguia
visualizar claramente as cenas enquanto lia.

Em relação ao exposto, compreende-se que a autora Lygia Fagundes Telles

demonstra em sua escrita uma habilidade singular de utilizar a ficção como uma forma

de relatar e refletir sobre a realidade de seu tempo. Embora suas narrativas possam se

passar em épocas específicas, é notável que elas abordam questões que ressoam com os

jovens leitores contemporâneos. No entanto, é importante ressaltar que a forma como a

autora trabalha essas situações por meio de um discurso ambíguo pode representar um

desafio para o diálogo entre os leitores e seus textos.
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Considerando o exposto, é válido ressaltar a importância das discussões em

grupo como uma ferramenta para superar lacunas na compreensão. Nesse sentido, de

acordo com Colomer (2007), “a discussão em grupo favorece a compreensão. Serve

para enriquecer a resposta própria com as matrizes e os aportes da interpretação do

outro, já que a literatura exige e permite distintas ressonâncias individuais” (2007, p.

149).

Ao discutirem em grupo, eles têm a oportunidade de compartilhar ideias, expor

pontos de vista divergentes e debater diferentes interpretações de um texto literário. Isso

amplia a compreensão deles e lhes permite enxergar aspectos que talvez não teriam

percebido sozinhos. A literatura é uma forma de expressão complexa e aberta à

interpretação, e a discussão em grupo permite explorar essa diversidade de ressonâncias

individuais.

Durante as discussões, um dos colaboradores fez uma observação pertinente

sobre a presença de referências ao cigarro nos três textos selecionados. Surpreendida

pela sua própria falta de percepção durante a seleção dos textos, coube nesse momento

ressaltar a relevância de debater em grupo, pois cada indivíduo é capaz de identificar

detalhes que outros possam ter deixado passar despercebidos. Essa troca de perspectivas

enriquece a compreensão coletiva de forma significativa.

Além disso, o colaborador A9 ressaltou que a visita à sede da prefeitura,

realizada anteriormente, estava diretamente relacionada à temática política abordada no

conto. Esse exemplo evidencia como os participantes estavam atentos à leitura e foram

capazes de estabelecer conexões significativas entre as experiências vivenciadas e as

obras discutidas.

3 UMA VIAGEM PELA IMAGINAÇÃO E REFLEXÃO

A função primordial da escola é a formação de indivíduos capazes de se

posicionar de maneira consciente e contribuir para o progresso da sociedade. No

entanto, essa capacidade de posicionamento e contribuição só pode ser alcançada por

meio do hábito da leitura. Portanto, é essencial implementar metodologias dinâmicas

que estimulem os alunos a desenvolverem o gosto pela leitura, permitindo-lhes

tornarem-se seres pensantes e críticos.

Nesse sentido, destacam-se duas atividades que foram cuidadosamente

elaboradas, levando em consideração as experiências e os desejos surgidos durante a
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leitura, além de terem como objetivo principal incentivar o debate e o pensamento

crítico dos alunos em relação aos objetos de estudo

3.1 Venha ver o pôr do sol: o fim da história

Durante as leituras dos contos "Venha ver o pôr do sol", "As formigas" e

"Seminário dos ratos", os colaboradores manifestaram dúvidas quanto ao desfecho das

histórias, levantando suspeitas de que os textos estivessem incompletos. Em diversas

ocasiões, questionaram se havíamos omitido o final das narrativas.

Para a leitura do conto "Venha ver o pôr do sol", a estratégia adotada foi a

remoção do desfecho original do conto. Essa abordagem foi planejada antes da leitura

dos contos "As formigas" e "Seminário dos ratos". Ao final da leitura e das discussões,

foi solicitado aos colaboradores que criassem um final coerente com o perfil das

personagens presentes na narrativa de Lygia Fagundes Telles (conforme anexo D). Além

disso, foi destacado que eles não deveriam buscar informações sobre o final antes de

criarem suas próprias versões, pois seria revelado posteriormente. Eles concordaram

entusiasticamente com essa proposta.

Essa estratégia tinha como objetivo estimular a participação ativa dos

colaboradores, envolvendo-os no processo criativo e desafiando-os a imaginar

desfechos plausíveis para as histórias. Ao incentivá-los a criar seus próprios finais,

buscou-se desenvolver a capacidade de interpretação e construção narrativa, além de

promover um maior engajamento com os textos.

Com base no exposto, será explorada em detalhes a elaboração da proposta de

atividade:

Figura 7 – Atividade Escrita sobre o conto “Venha ver o pôr do sol”
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FONTE: Elaboração própria (2022)

Diante disso, apresenta-se a seguir alguns dos finais criados pelos colaboradores

para a história de Raquel e Ricardo. É relevante ressaltar que os textos foram

reproduzidos fielmente, sem qualquer correção ou alteração.

A10
Após Ricardo trancar Raquel na catatatumba, o mesmo se dirige a
porta de entrada do cemitério, e se encontra com o atual parceiro
de sua ex mulher.
- Conseguiu tranca-lá? – Diz acendendo um cigarro na boca.
-Consegui. – Responde de forma séria – Ótimo. – Quando irei
receber minha parte? – fala num tom irritado – Se acalme, estou
cheio de dívidas.
Depois disso, os dois seguiram o caminho, sem deixar pistas.

Ao analisarem a contribuição de A10 para o desfecho do conto, pôde-se notar

uma aproximação com o final real da história. No entanto, foram feitas algumas

mudanças, como retratar Raquel como ex-mulher em vez de namorada. Além disso, um
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detalhe intrigante foi adicionado, onde Ricardo se encontra com o atual parceiro da

personagem, revelando que ambos tramaram juntos aquele acontecimento.

A forma como A10 conduz a narrativa, intercalando as vozes do narrador e das

personagens, é realizada de maneira habilidosa. Apesar disso, é válido ressaltar que há

algumas questões gramaticais e ortográficas presentes em seu texto, porém, tais

problemas não comprometem o entendimento do final proposto para o conto. Essa

contribuição demonstra a capacidade dos leitores de reinterpretar os personagens e

eventos, adicionando elementos próprios à narrativa.

Jauss (2002) convida os leitores a refletirem sobre a experiência estética como

mediadora entre a arte e o público, e como ela pode liberar o espectador dos interesses

práticos do cotidiano, levando-o a um estado de liberdade estética e capacidade de

julgamento. Nesse contexto, a fruição estética e a recriação do final proposto por A10

no conto "As formigas" demonstram a capacidade dos leitores de se envolverem

ativamente na obra, libertando-se das expectativas prévias e mergulhando no prazer de

interpretar e reinventar a narrativa.

Segundo Zilbermann (1989), através da katharsis, que Jauss explicita como a

purificação emocional e intelectual proporcionada pela arte, os leitores são capazes de

experimentar uma transformação pessoal ao se envolverem com a história. A criação de

um final alternativo pelos leitores não apenas amplia suas experiências estéticas, mas

também estimula o pensamento crítico e a capacidade de julgamento. Dessa forma, a

recepção ativa e a reinterpretação dos personagens e eventos mostram como a leitura

pode ser uma experiência libertadora e enriquecedora, permitindo que os leitores se

engajem com a obra de forma pessoal e significativa.

Ao analisar os finais escritos pelos leitores e suas semelhanças, pôde observar

como eles estiveram atentos aos elementos da história e exerceram sua criatividade. Um

exemplo notável é o fato de muitos alunos terem transformado as crianças, personagens

presentes no conto, em heróis. Entre muitos, destacaram-se quatro bastante

representativos:

A18

Ricardo olhou para um lado e para o outro, observou se daria para ouvir os
gritos de Raquel e foi embora rapidamente, mas nem tanto para não parecer
suspeito. As crianças que ainda estavam brincando em volta do cemitério
suspeitaram que Ricardo estava voltando, mas dessa vez sozinho sem nem
um sinal de Raquel. As crianças corajosas e destemidas iniciaram uma busca
por Raquel. Ao se aproximarem de algumas tumbas elas ouviram gritos
estranhos e abafados, imediatamente correram para casa e comunicaram aos
pais que chamaram a polícia. Depois de 12 minutos a polícia chegou ao
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cemitério, as crianças disseram o local de onde vinham os gritos, chegando
perto do tumulo os policiais olharam pelas brechas da porta e encontraram
Raquel no canto da parede já muito mal e abatida.

A12
Lili brincava do lado de fora do cemitério quando viu Ricardo saindo sozinho
e desconfiou de sua postura. Porém, Lili sempre foi uma criança muito atenta
e desconfiada, vendo tal cena, Lili guarda na memória o acontecido e logo
depois vai para sua casa pois a noite já estava chegando. O principal motivo
para Lili ser bem atenta, é pelo fato de seus pais serem policiais, e alertavam
muito Lili sobre pessoas perigosas. Ela contou aos seus pais o que tinha visto,
deu detalhes sobre as vestimentas de Ricardo e os seus pais resolveram
averiguar e acabaram encontrando Ricardo, que já estava foragido da polícia
por outros crimes, e acabou confessando ter sequestrado Raquel. Ao
chegarem até onde Raquel estava, ela estava dando seus últimos suspiros, foi
reanimada e disse ter visto o pôr do sol mais bonito de sua vida, nos seus
quase últimos minutos de vida.

A9
Após Ricardo ir embora do cemitério Raquel ficou muito assustada ao
perceber que Ricardo foi embora.
-Ele foi embora mesmo, como que ele pode fazer isso comigo.
Afirma Raquel chorando horrores.
Depois de 1 hora presa na tumba do cemitério, um grampo cai do cabelo de
Raquel e ela nem percebe, mas depois que ela vê o grampo no chão, ela
percebe que pode tentar abrir o cadeado com o grampo de cabelo.
- Tomara que dê certo.
Fala Raquel desesperada
Ela vai até o portão e força o cadeado com o grampo, o cadeado se abre e ela
sai correndo logo após abrir a porta. Quando Raquel chega na saída do
cemitério ela desmaia, pois havia passado algum tempo que não se
alimentava e se hidratava.
As crianças que estavam brincando pela rua decidiram ir ao cemitério como
forma de desafio. Ao chegarem ao cemitério eles se depararam com Raquel
desmaiada do lado de dentro do cemitério.
- a mulher tá desmaiada vamos ajudar ela!
Afirma uma criança.
- Será que ela morreu?
Outra criança fala, em dúvida.
-Ela tá respirando, mas é muito difícil tirar ela daqui, melhor chamar nossos
pais! Exclama outra criança.
Eles correm para chamar os pais, que chegam ao local e retira Raquel, leva
para casa de seus pais e ligam para a polícia. Em depoimento Raquel conta
que Ricardo foi o responsável, ele acabou sendo preso e isso foi noticiado em
todos os jornais.

Nos finais apresentados, os participantes da pesquisa ressaltaram o papel das

crianças em ajudar a encontrar Raquel. Além disso, o participante A9 demonstrou uma

atenção especial ao nome do conto e, no final, descreveu que Raquel presenciou o pôr

do sol mais bonito de sua vida, mesmo após ter enfrentado uma situação quase fatal, ele

destaca o contraste entre a adversidade e a beleza, o que pode transmitir uma mensagem

de superação e apreciação diante das situações difíceis.

Através dos comentários dos participantes, fica evidente que as crianças

desempenharam um papel crucial na busca por Raquel, contribuindo de alguma forma

para que ela fosse encontrada. Essa observação sugere que as crianças possuem uma
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perspectiva única e valiosa, capaz de trazer novas abordagens e soluções para os

desafios apresentados na história.

Por fim, realizaremos a exposição das produções dos finais, que retratam

perspectivas distintas, evidenciando a dimensão espiritual e a relação entre Raquel e as

almas. Nesses desfechos, as almas são representadas como entidades que transcendem o

mundo físico, estabelecendo uma conexão profunda com a protagonista. Essa

abordagem ressalta a existência de uma realidade além do visível, explorando a esfera

espiritual e ampliando os horizontes da história.
A1
Ao chegar ao local combinado para o encontro, Raquel depara-se com uma paisagem
deslumbrante. O sol poente pinta o céu com uma profusão de cores vibrantes, refletindo-se em
suas lágrimas. Ela sente uma paz interior, como se as almas dos entes queridos que já partiram
estivessem presentes naquele momento, envolvendo-a com amor e proteção. É um encontro além
da vida, uma conexão profunda com o transcendental.

A7
Raquel finalmente encontra o lugar em que o sol se põe, mas o cenário é desolador. O sol, envolto
em uma densa névoa, parece lutar para se manter visível. Raquel percebe que cada raio de sol
representa uma alma perdida, presa na escuridão e no desespero. Determinada, ela estende a mão
e, com um toque de esperança, consegue dissipar a névoa. Os raios solares se fortalecem,
iluminando o caminho das almas, que encontram a paz e seguem em direção ao horizonte.

A16
Raquel finalmente chega ao local onde o sol se põe, mas é recebida por uma cena de caos e
destruição. As almas, em vez de serem serenas, estão em conflito e desespero. Ela percebe que
cada pôr do sol é uma batalha entre o bem e o mal, e as almas são divididas entre a luz e as trevas.
Determinada a trazer equilíbrio, Raquel se coloca como uma mediadora e ajuda as almas a
encontrarem a reconciliação. À medida que o sol se põe, as almas se unem em harmonia, e um
novo começo se revela.

A13
Quando Raquel chega ao local do encontro, ela se depara com uma cena mágica. O sol, ao se pôr,
projeta sombras que ganham vida e se materializam em almas. Essas almas dançam em torno de
Raquel, em uma coreografia celestial, enquanto o sol as ilumina suavemente. Raquel sente uma
conexão profunda com cada uma delas, percebendo que, assim como o sol, as almas têm um ciclo
de vida, brilho e escuridão. Ela se torna parte dessa dança transcendental, encontrando a verdadeira
essência de seu ser.

Verificou-se, que o leitor é convidado a exercitar sua imaginação e explorar uma

infinidade de interpretações e desenlaces para essa história fascinante. Nesse processo,

surgem inúmeras possibilidades de reflexão e descoberta, permitindo que cada leitor se

envolva de forma pessoal e enriquecedora com a narrativa. É nessa riqueza

interpretativa que reside o encanto e a magia do conto de Lygia Fagundes Telles,

desafiando-nos a explorar os limites da imaginação e a mergulhar nas profundezas da

condição humana.
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3.2 Proposta de atividade com os contos “As formigas” e “Seminário dos ratos”: a

análise

A segunda atividade proposta teve como objetivo principal desenvolver a

habilidade de argumentação por meio da escrita e instigar os alunos a expressarem suas

reflexões e análises sobre os contos estudados, "As Formigas" e "Seminário dos Ratos".

Além disso, buscou identificar possíveis semelhanças entre os contos e incentivá-los a

relatar suas percepções de forma mais detalhada.

Nessa atividade, os alunos foram convidados a escrever um breve relato de

experiência, no qual deveriam destacar se a experiência de leitura contribuiu para a

formação deles como leitores. Dessa forma, o exercício também teve o propósito de

refletir sobre o impacto da leitura na formação do leitor, estimulando os alunos a

analisarem de que maneira a leitura desses contos influenciou em sua visão de mundo e

em seu desenvolvimento intelectual.

A atividade foi organizada de forma a aprofundar a análise da recepção, dos

efeitos e do entendimento do conto pelos alunos. Para isso, a estrutura da atividade foi

planejada da seguinte maneira:

Figura 8 – Atividade após leitura dos contos “As formigas” e “Seminário dos ratos”
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FONTE: Elaboração própria (2022)

As falas a seguir revelam a participação dos alunos quando questionados sobre a

presença de informações que anteciparam ou explicaram o desenrolar das narrativas,

bem como sobre as semelhanças entre os textos.

A17

Não, até porque os textos têm o gênero de suspense então não vai ter “migalhas” ou pistas do final
da narrativa.

A5

Não teve nenhuma informação que antecipou o que iria acontecer, pois a narrativa é de suspense,
então cada vez ficava mais complicado para descobrir o que iria acontecer, mas dava para criar
algumas expectativas sobre o final da narrativa. No texto acontece algumas semelhanças, como as
infestações de animais e deles serem protagonistas, na minha opinião.

A14

Não. É possível encontrar semelhanças nas duas histórias como o suspense, o título de ambos os
textos leva o nome de algum animal no título, e os dois textos tem infestações dos bichos.
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Foi possível constatar que, em relação às semelhanças entre os contos, as

respostas dos alunos foram bastante convergentes. No entanto, quanto às antecipações,

embora a maioria tenha afirmado não ter identificado informações que antecipassem os

desdobramentos das narrativas, houve aqueles que apresentaram uma perspectiva

diferente, como evidenciado no seguinte comentário:

A1

Percebi algumas pistas sutis ao longo da leitura que indicavam o desfecho das histórias. Por
exemplo, em 'As Formigas', o comportamento estranho das formigas e a ênfase nas suas ações me
deixaram intrigado, e acabei suspeitando que algo incomum aconteceria. Já em 'Seminário dos
Ratos', as discussões acaloradas e as tentativas de dominação entre os ratos me deram a ideia de
que haveria um desfecho de invasão.

O relatório do colaborador destaca a percepção do leitor em relação às pistas

sutis presentes nas histórias analisadas. Essa habilidade demonstra uma leitura crítica e

atenta, enriquecendo a experiência e proporcionando uma compreensão mais profunda

das tramas narrativas.

Ademais, é importante ressaltar que, ao ser analisado o segundo questionamento

sobre como a experiência contribuiu para a formação dos leitores, pôde-se constatar que

todos enfatizaram que ela teve um impacto positivo. Eles destacaram que a experiência

proporcionou um aumento significativo em seus vocabulários, despertando neles o

interesse e a vontade de ler. Além disso, a experiência também foi apontada como um

elemento chave para a melhoria dos diálogos entre os alunos, estimulando discussões

mais enriquecedoras e trocas de ideias mais profundas.

Por fim, pode-se dizer que os participantes obtiveram êxito ao estabelecer

diálogos profundos e enriquecedores com os textos analisados, resultando em uma

experiência significativa acerca da estética da recepção vinculada às obras selecionadas

como objeto de estudo na roda de leitura.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante as leituras realizadas, as análises empreendidas e a experiência com o grupo de

leitores, notou-se que certos elementos da narrativa desempenham um papel

fundamental na construção de sentido dos contos selecionados para esta pesquisa, em

particular o espaço e a linguagem. Além disso, observou-se uma tendência cativante e

envolvente de manter o leitor interessado até o desfecho das histórias.
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Dado o exposto, os espaços descritos e os diferentes registros da enunciação se

entrelaçam de forma a gerenciar eventos extraordinários, que por vezes adentram o

domínio sobrenatural. As ocorrências que envolvem as personagens, permeadas por

dúvidas, incertezas e medo, também envolvem o leitor nas mesmas hesitações e

indecisões.

No que diz respeito aos espaços narrativos, foi possível concluir que esses

desempenham um papel ativo na condução dos acontecimentos. Eles não são meros

cenários, mas elementos que influenciam e moldam os eventos que se desenrolam.

Pode-se dizer que, um ambiente claustrofóbico pode intensificar a sensação de opressão

e angústia que permeia a história, enquanto um local amplo e aberto pode evocar uma

sensação de liberdade.

Além disso, a linguagem utilizada na construção dos contos também exerce um

papel crucial. Ela é capaz de criar atmosferas, transmitir emoções e despertar a

imaginação do leitor. A escolha das palavras, a estrutura das frases e a cadência do texto

são cuidadosamente empregadas para criar uma narrativa envolvente e persuasiva.

Posto isto, a partir da análise da estética da recepção envolvendo os contos de

Lygia Fagundes Telles, pôde-se concluir que a interação entre leitor e texto é de

fundamental importância para a compreensão e apreciação das obras literárias. Os

resultados deste trabalho apontam a capacidade dos leitores de reinterpretar os

personagens e eventos, acrescentando elementos próprios à narrativa. As diferentes

percepções e visões de mundo dos leitores foram refletidas em suas análises e

discussões sobre os contos.

Portanto, os estudantes da 7ª série "A" da E.M.E.F Juvenal Bernardino

Filho, localizada na cidade de Jericó, Paraíba, foram profundamente impactados e

motivados pela leitura dos contos lygianos durante as sessões de rodas de leitura. Eles

demonstraram um genuíno interesse em interagir com os textos, buscando explorar sua

estrutura e construir significados a partir do contexto apresentado, levando em

consideração tanto seus conhecimentos prévios quanto as informações explícitas e

implícitas do texto.

No entanto, alguns alunos enfrentaram dificuldades iniciais ao realizar as

leituras durante os estágios iniciais da proposta didática. Felizmente, essas dificuldades

foram superadas ao longo do processo, no decorrer das mediações da pesquisadora.

Através dessas estratégias, os alunos puderam se engajar de forma mais efetiva com os
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contos lygianos, ampliando sua compreensão e desfrutando de uma experiência de

leitura mais enriquecedora.

Além disso, espera-se que essa pesquisa desperte o interesse de outros

pesquisadores, especialmente os professores de Língua Portuguesa, para que eles

também se sintam motivados a engajar e envolver os alunos no ambiente de

aprendizagem da leitura. Através da implementação da proposta didática aqui

apresentada, prevê-se um impacto significativo tanto nos estudantes quanto nos

professores que estão envolvidos no contexto da leitura. Por fim, espera-se que a partir

dessa abordagem, mais alunos se tornem entusiastas da leitura.
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